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Introdução 

O princípio básico do controle de plantas 
daninhas é evitar a produção de sementes e esgotar 
o estoque de sementes do solo. O nível de controle 
depende da capacidade competitiva da cultura, 
período crítico da competição, espécies daninhas 
predominantes e condições ambientais

1
.  

A solarização é um método de desinfecção de 
fitopatógenos, plantas daninhas, pragas e 
microorganismos do solo. Consiste na cobertura do 
solo preferencialmente úmido com um filme 
transparente de polietileno antes do plantio, por um 
período de até dois meses, durante a época de 
maior radiação solar. Uma solarização eficiente 
requer o uso de filme de polietileno resistente à 
degradação pela luz ultravioleta
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. A solarização é 

utilizada em inúmeros países com excelentes 
resultados
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.  

A solarização tem proporcionado um efeito 
parcial no controle da tiririca que pode ser atribuído 
à localização de seus propágulos em camadas mais 
profundas do solo, onde ocorrem menores variações 
na temperatura decorrente do processo de 
solarização. A resistência da tiririca aos diferentes 
métodos de controle se deve ao seu eficiente 
sistema de propagação que ocorre via semente e 
vegetativamente, por bulbos basais, tubérculos e 
rizomas
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Foi avaliado o efeito da solarização por 60 dias 
no controle de plantas daninhas no cultivo do 
morangueiro mostrando-se eficiente no controle das 
plantas daninhas, exceto da tiririca
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 
solarização no controle da tiririca. 

Os canteiros foram cobertos durante 60, 75 e 90 
dias e avaliado através do peso seco da parte aérea 
da tiririca 30 dias após a retirada do plástico. 

Resultados e Discussões 

A produção de matéria seca da tiririca foi 
avaliada através da análise de regressão e 
constatou-se uma resposta não linear ajustada ao 
modelo quadrático. O menor controle ocorreu no 
período de solarização entre 20 e 60 dias 

A partir de 60 dias de cobertura plástica houve 
um aumento no peso seco da C. rotudus. Este fato 
pode ser atribuído a um controle maior das plantas 
daninhas de folhas largas aos 90 dias. A tiririca por 

ser uma planta que se reproduz também através de 
seu tubérculo torna-se de difícil controle 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA - Variação do peso seco da tiririca 
(Cyperus rotundus), 30 dias após a retirada do 
plástico, em solos submetidos a 0, 60, 75 e 90 dias 
de solarização 

Conclusões 

A ocorrência da tiririca, 30 dias após a 
solarização foi menor quando o período de 
solarização variou de 40 a 60 dias.  
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Dias de solarização
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